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Introdução/Objetivos 

A Ilha dos Marinheiros (1.324 hab.), no estuário da Lagoa dos Patos, não possui água potável. Em 2007, ARÉVALO constatou a contaminação por ferro e outros íons na água de poços próximos de áreas florestadas artificialmente por Pinus sp., que é um pinheiro de clima frio, mas na ilha formou matas fechadas. 
Na água subterrânea o ferro está em diferentes formas. O ferro ferroso (reduzido) forma compostos mais solúveis não aparentes e o ferro férrico (oxidado) forma compostos pouco solúveis que podem amarelar a água, causando incrustações. A ingestão contínua de águas ferruginosas pode acarretar doenças.
Este estudo propõe avaliar as concentrações do ferro nas diversas formas (especiação) na água subterrânea superficial de uma área de mata fechada de Pinus sp, de uma clareira e de uma área controle na ilha, identificando a influência da mata e de alguns parâmetros químicos no enriquecimento de ferro dessa água.
Metodologia

As amostras foram coletadas na mata aberta: pontos 1 e 2; na mata fechada: pontos 3, 4, 5 e 6; e na área sem mata (controle): pontos 7 e 8 (poço na margem da Lagoa das Noivas e coleta na sua superficie) (Fig. 1).
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As amostragens foram mensais (setembro/09 a maio/10). Foram obtidas amostras do poço perfurado (2m) em cada ponto de amostragem. A água subterrânea foi recolhida com um bailer (Fig. 2).
[image: image2.jpg]llhadosMarinheiros,

Estudrio

Controle %,+Mata Fechadal

Lagoadas @
Noivas




Fig. 1: Ilha dos Marinheiros no estuário e localização dos poços. 
Foram analisados: oxigênio, turbidez, DBO5, pH e alcalinidade pelos métodos descritos em APHA (1998), além do ferro total, ferro ferroso (Fe²+) na amostra sem filtrar e ferro dissolvido na amostra filtrada, pelo método absorciométrico otimizado por PAIVA et al.(2009).
Fig. 2: Amostragem no poço.
Resultados e Discussão
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Fig. 3: Concentrações médias de ferro e a saturação de oxigênio nos períodos de chuva (n=4) e de seca (n=5). 
Obs.: * = limite máximo recomenado pelo CONAMA (2008).
Com a alta pluviosidade, na mata fechada as concentrações médias foram até 30 vezes maiores que o limite máximo da legislação, quando as acículas foram compactadas, inibindo a oxigenação da água subterrânea (subsaturação, fig. 3) e a acidificando mais, pois a decomposição destas libera ferro (VIEIRA, 2009). Na área aberta o enriquecimento foi menor devido a influência da mata recém extinta. No poço controle (ponto 7) baixas concentrações e boa qualidade da água reforçaram a hipótese da contribuição da mata no enriquecimento e a carência de ferro no ponto 8 (lagoa) foi devida a pré-precipitação pela exposição ao ar oxidante.  
A forma ferrosa da água subterrânea recém coletada na mata representou em média 50% do ferro total. Isso é ruim, porque é a forma mais metabolizável. Como as concentrações de ferro dissolvido foram menores que as do ferroso, nessa água subterrânea há formas ferrosas não solúveis, não sendo removidas pela filtração simples. Essa água é inadequada para o consumo direto.
Conclusão


Esses resultados confirmam as suspeitas dos ilhéus de que as plantações de Pinus sp. aumentaram os níveis naturais de todas as formas de ferro na água subterrânea superficial de áreas sob influência destas matas, principalmente em períodos de chuva. A água subterrânea da ilha deve ser preservada e deve ser evitado o renascimento de matas a partir da sementes que ficaram remanescentes no solo desmatado,  já que a remoção destas e das acículas que cobrem grande área da ilha é inviável. 
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